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1. Introdução

Este estudo visa a apresentar uma análise gerativa de alguns

processos fonológicos do português rclpcionados com a presença de

limites de palavra. E também objetivo deste trabalho verificar se a

ordenação das regras no componente fonologico é imprescindível,como

parece ser no componente sintático. Isto se justifica porque, se

nos for possível abrir mão dessa ordenação, estaremos simplificando

consideravelmente a gramática.

O trabalho se divide em quatro partes. Na primeira analiso os

casos de supressão e semivocalização de vogai átona em final de pa

lavra, quando seguida de outra vogai também átona. Verifico que a

supressão é obrigatória no caso de vogais idênticas. Por outro la

do, nos casos de vogais diferentes, observo que pode ocorrer ou a

supressão ou a semivocalização, sendo obrigatória a escolha de uma

das duas. Ainda na primeira parte discuto a ordenação das regras

estudadas.

O problema apresentado na segunda parte são os casos de palata-

lização das consoantes /t/ e /d/ diante de /i/ e /y/.

Na terceira parte discuto a ordenação da regra de palataliza -

ção em relação às regras de supressão e semivocalização já ordena -

das na primeira parte.

Decidida pela ordenação da regra de palatalização antes das de

mais, tento, na quarta parte do trabalho, examinar possíveis modifi

cações que permitiriam a exclusão da ordenação de minha análise.Ve

rifico, no entanto, que estas modificações constituem, para a anã -
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lise, uma complicação maior que a própria ordenação. E mais, não

conseguem substituir totalmente a ordenação.

Chego ã conclusão, portanto, de que a análise que aceita a orde

nação das regras é mais simples, portanto mais adequada.

£ importante ainda notar que os dados foram levantados com ba -

se no português falado em Belo Horizonte.

2. Supressão ç semivocalização de vogais

Observem-se os seguintes dados:

a. (1) kázazúw]

(2) kãzÃãiga]

(3) lãtinShmiJ

(4) kãpshsrSzal

(5) kãhtlttriku]
(6) pÃnibahbÃci1

(7) minlninShmi1

(8) minínumiiâdu 1

'casa azul'

'casa antiga'

'lata enorme'

'capa horrorosa'

'carro elétrico'

'pano e barbante'

'menino enorme'

'menino humilhado'

Note-se que, nestes exemplos, quando temos uma palavra termina

da por vogai seguida de outra iniciada também por vogai, a vogai

final da primeira palavra é suprimida.

Observemos ainda:

b. (9) [pÊináhmi]
(10)[p5amarílu|
(ll)fminínuãziwj

(12)fkázuSbivyuj

'pé enorme'

'pó amarelo'

'menino ágil'

'caso óbvio'

Vemos aí que, para que haja esta supressão, e preciso que as

duas vogais sejam não-acentuadas.

Formulo, então, uma regra que explica estes fatos:
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(13) r v
• ac.

• pai. # [--]
Sabemos que, em português, as únicas vogais que ocorrem em posi

ção final átona de palavra são [a ][u]e [i] .Já vimos que (13)

se aplica às palavras terminadas em[aje[uj; vejamos agora o

que acontece com aquelas terminadas em [i ]:

c. (14) [bülyamasãdu]

(15) [istÉpistragãdu]
(16) [áüryonÊstu1

'bule amassado'

'estepe estragado1

1júri honesto'

Note-se que só há supressão quando temos [iJseguido de [iJ.

Terei, então, que formular nova regra, que poderia ser, a exemplo

de (13) :

(17)

|_+ pai. j / * I+P-
/ L+a

pai.
alt.

Outra solução possível seria a regra (18), que eliminaria o se

gundo [ij , ao contrário de (17), que elimina o primeiro:

(18) V

+ pai.
+ alt.

> 4 / [+ pai. J#

Quanto ã tonicidade, ocorre o mesmo que em b., isto ê, só há

supressão se as duas vogais forem não-acentuadas:

d. (19) [abakasíazédu]
(20) [abakaslinShmi]
(21) [dezodorÃéiícimu]

'abacaxi azedo'

'abacaxi enorme'

•desodorante Intimo'
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Modifico, então, as regras (17) e (18), acrescentando o traço

(18a)

[+ pai. 1
-ac. j

V

+ pai.
+ alt.

- ac.

-» *S

/ [+-b:

V

+ pai.
+ alt.

- ac.

Aparentemente, nada me leva a escolher (17a) ou (18a); a não

ser o fato, que acho relevante, de que cora essas duas regras preten

do descrever um processo extremamente parecido com aquele explica -

do por (13). Baseada neste fato, acho que a regra (17a) é mais ade

quada que (18a) exatamente porque é mais parecida cora (13). Escolho

assim (17a).

Um outro aspecto importante a ser notado S que (13) é opcional,

já que são também gramaticais as seqüências:

e. (3a) |lãtainShmil

(Sa) [kãhwElEtriku]
"lata enorme'

'carro elétrico"

onde (13) não se aplicou.

Veja-se, no entanto, que ela parece obrigatória nos casos (1)

e (8) , pois temos (Ia) e (8a), agraraaticais, onde (13) não se a-

plicou:

f. (Ia) *[kázoazúwl
(8a) ' [ ii. nínwumiXádu

'casa azul'

'menino humilhado'

Formulo, então, a regra (22) para explicar casos como (1) e

(8), ou seja, a eliminação das vogais [u] e[aJnão-acentuadas,em
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final de palavra quando seguidas respectivamente de [uJo[o Jtambcm

não-acentuadas:

(22) V

- pai.
°í traços H> * #

v

- pai.
oi traços
- ac.

Observe-se que (22) explico fatos idênticos aos explicados por

(17a), isto é, suprime uma vogai átona em final de palavra, quando

esta é seguida de uma palavra iniciada pela mesma vogai. A diferen

ça é apenas que (17a) se aplica a !iH= i], ao passo que (22) se a-

plica a [u*u] e[a#a 1. Note-se ainda que (17a) é obrigatória,
assim como (22), já que (15a), onde ela não se aplicou, é agraraati-

cal:

g. (15a) * Iistípyistragãdu 1 'estepe estragado'

Podemos assim juntar (17a) e (22) em uma só regra; que as subs

titui:

(23) V

traços
ac.

r V
•<• t:

[_- a,
traços
ac.

A regra (23) elimina qualquer vogai não-acentuada em final de pala

vra quando seguida de vogai idêntica também não-acentuada.

Note-se, porém, que (23) se aplica apenas ãs seqüências [i4ij,

[ u^u Je [a=f»»aj. Devo ainda introduzir em (23) as seqüências

Is %a j e af*ÃJ, onde justamente essa regra parece aplicar-se.

Observem-se os exemplos abaixo:

(1) [kãzazüw]
(2) IkãzÃõigaj

'casa azul'

'casa antiga'



Acho que a regra seguinte resolve o problema:

(24) • V

•í pai.
« alt.

I arr.

- ac.

t- v

j «<- pai.
/? alt.

« arr.
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(24) se aplica às seqüências [UfU j,[oü <»j, [oi-Ãj e[a £ aj e também

a |_i #-i J. Substituo, portanto, (23) por (24).

Poderia ainda juntar (24) e (13) já que tambüm tratara de proces

sos parecidos. Mas parece-me impossível formalizar uma regra que

seja em parte obrigatória, em pnrte opcional. Desse modo, ficamos,

até o momento, com (13) e (24).

üã ainda um outro fenômeno que podemos observar em c. ((14) e

(16)) e e. ((3a) e (5a)): quando não há supressão da vogai final,

esta se transforma na semivogal correspondente. Formulo a regra

(25) que explica o fato:

(25) [-•=•] >[" sil.] / #-[-ac. j

Vejam que esta regra ê obrigatória pois temos:

(5) [káhílZtrikuj
(5a)[kãhwílítriku]
(5b)*[káhu£l£trikul

- onde (13) aplicou-se,

- onde (25) aplicou-se, e

- onde não se aplicou nenhuma das regras.

Concluo assim que, sendo (13) opcional, nos casos em que esta

não so aplicar, (25) deve aplicar-se obrigatoriamente.

Vimos, ate aqui, três regras que parecem ser suficientes para

descrevei* os casvõ de supressão e semivocalização de vogais 5tonas

em final de palavra, quando seguidas de palavras iniciadas também

por vogais,isto ;, (13), (24) e (25).
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passemos agora ã verificação de sua possível ordenação:

Veja-se que (13) e (24) são independentes, pois aplicam-se a

descrições estruturais diferentes. Resta-nos saber se (13) e (24)

são ordenadas em relação a (25). Para isso considerarei duas hipó

teses:

Hip. A: apliquem-se as regras na seguinte ordem: 19 (25)

29 fíl".',
i

IOU

[(24)

Hip. B: apliquem-se as regras na seguinte ordem: 19 {(13)

| ou

[(24)
29 (25)

Verifiquemos a adequação dessas hipóteses observando a derivação

de [kShw£l£triku] , [káh£l£triku I , jistÉpistragóau] e
[búlyaraasãdul;

Hip. A:

/kãhuft Êlétriku/ /istêpi « i:itra<jádu/ /buli*amasãdu/

(25) kãhw#Elltriku/ istepys ístraçádu büly*-amasádu

(13)

(24)

(5a)[káhwíl£triku](15a)*[isttpyistragáduI(14)[bülyamasãduj

Vemos que a Hip. A é inadequada pois gerou (15a) agramatical,

e ainda não permite derivar a forma [kãlUlttrikuj, gramatical.

Hip. B:
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/káhu *ílttrlku/ /kãhu*ilttriku /istípi *• istragãdu/

(13) káh irtlttriku

(24) istíp «Fistragádu

(25) kãhw l"triku

(5) [ káhclétriku ] (5a) [kahwelttriku ] (15) [isttpistragádu]

/buli # araasádu/

(13)

',24)

(25 búly*amasãdu

(i4) [búlyomanãdu j

Considoro a Hip. 3 adequada pois não gerou seqüências agramati-

cais e explicou todas as formas gramaticais testadas.

Concluo pois que as regras devem se aplicar na seguinte ordem:

19 /(13)

ou

(24)

29 <2í>

3. Paiataiização

Consideremos agora os seguintes dados:

(26I[5ial£ciko]
(27 [jyáw]
(28 [túdu1

(29 [cyáw]

(30 [dádu]
(31 *[dial£tika]
(32 *[dyáw1

(33 *[tyãw1
(34 [tawvésl

'dialética'

•dial'

•tudo'

'tchau'

'dado'

'dialética'

•dial'

'tchau'

'talvez'
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Note-se que ú: uma palatalizaçao de /t/ e /d/, quando estes

ocorrem seguidos de /i/ ou /y/. Veja-se também que esta palataliza

çao é obrigatóri.. pois (31), (32) e (33) são agramaticais. Com (3Si

descrevo este fato:

(35) + cor.

- cont.

+ ant.

- nas.

[+ pai.] |_+alt.J

4. Ordenação d.-is regras

Considerando-se agora a existência das regras de Supressão e Se

mivocalização (ü), (24) e (25) e de Palatalizaçao (35), verificarei

se há uma ordem determinada em que elas devem aplicar-se. Estabele

çamos duas hipóteses:

Hip. A: apliquen-se as regras na ordem: 19 ' (13)
' ou

(24)

(25)

29 (35)

Hip. B: apliquem-se as regras na ordem: 19 (35)

29 í (13)
ou

(24)

(25)

Para verificarmos a adequação das duas hipóteses, observemos a

derivação das seqüências abaixo, segundo cada uma delas:

(36) 1mátinóhmi1 'mata enorme'

(37) [mãhcyohlvew1 'morte horrível'

(38) [mõclgwáw| 'monte igual'

(39) [mãtikõmi] 'mata e come'

(40) [mãcikõma] 'mate e coma'
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Hip. At

/mata* iníhmi/ /m">hti « "l>í vow/ /mõti * igwáw/

(13) mát # inShmi -- -

(24) mõt " lgwáw

(25) m^hty - «.Sívow

(35) mãe » in'»hmi mr<íicy = ohTvow mõc * igwSw

(36a) * [ mácinShmi I (37) [m".hcyo!>Iv«.-w '• (38) [mócigvrãw J

/mato « i *• kõmi/ /máti » i * kõmo/

(13) mát » i!"-kõmi •

(24) mát * i v y.hmij

(25)

(35) raãc\-*i*kõmi mãe Ti*kõmo

(39a) *[mãcikõmi ] (40) [mácikõmo]

Veja-se que a Hip. A não é válida pois gerou (36a) e (39a), a-

graraaticais, e não-explicou (36), gramatical.

Hip. B:

/mata *in5hmi/ /móhtif ohlvew/ /nõtiB igwãw

(35) máhci= ohívcw mõci s= içwáw

(13) mát & inShmi

(24) nõc = içwãv.-

(25) nwhâyr ohívew
•1(36) [ mátinãhmi ] (37) [móhcyohívew j (38! [ncci«r-;áw

/mata f» i * kõmi/ /mãei * i * :<õr.a/

(35) maci^i—kõma

(13) mát t i*kõmi

(24) maè = i • kòr.y

(25)

(39) [mâtikõmi • (10) r̂Ácikcr.o j
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Note-se que a Hip. B ê adequada pois não gerou seqüências agra

maticais e explicou todos os casos previstos.

Concluo assim que as regras devem ser aplicadas na seguinte or

dem: 19 (35)

29 I (13)

ou

(24)

(25)

5. Tentativa de se evitar a ordenação

Considerando a conveniência de se acabar com a ordenação das

regras, vejamos se (35) prescinde da ordenação com as regras (13),

(24) e (25), se a modificarmos para:

(41) + cor.

- cont.

+ ant.

- nas.

j+ pal.J / it alt! J, exceto em 3&?,

Observem-se as derivações de (36), (37), (38), (39) e (40) con

siderando-se a regra (41) e violando-se a ordenação:

/raáta9inShmi

(13) mát *> inóhmi

(24)

(25)

(41)

/mShti •f ohlvew/ /mõti f igwáw/

mãhty-f ohlvew

móhcy ♦•ohlvew

raõt -r igwáw

(36) [ mátináhmi J (37) [móhcyohívew ] (38a)*[raõtigwáwj

/mata fi•*kõmi/ /máti -ff" i »kõma/

(13) mát fifrkõmi

(24) mát irilrkãrao

(25)

(41) — —
(39) [mâtikõmi ] (40a)* [mátikõma]



Vejamos agora as derivações das m»»rií ••.«.•••TÜõr.cias resuoítar.do a

ordem determinada anteriormente (er -',.):

/mát» tt inãhiai/ /irShr if ohívi".// /mõti *• igwáw/

(41) rr5h."i "ohlvew raõcí * igv;áw

(13) mát •?• ínShm

(24) mõc # igv/ãw

(25) —. m5hcy T ohlvew

(36) [mãtinãhtr.i j (37) J_ móhcyohlvewj (38) [mõ.-! igwáw]

/mato i» i t*kõmi/ /máti =- i r kõma/

(41) raãci r' i'' V.òma

(13) mát "f \ rkõmi

(24) mãe f i •» kõma

(25)

(39) [mâtikõmi J (40) [mãcikÕma J

Observamos que, mesmo com a modificação de (35) pari '•'•'-), a

ordenação proposta em 4. é imprescindível, pois nas derivações on

de não foi observada obtivemos resultados agramaticais.

Numa segunda tentativa de evitar a ordenação das regra:', volte

mos ao problema das regras (17a) e (18a) vistas em 2,. V:rva que,

escolhendo (17a), substituída posteriormente por (24), não explica

mos LmõcigwãwJ e Lmãcikõma J ,sem ordenação.

Se, no entanto, escolheraos (18a) e (41) , aí então t>vi taramos a

ordenação.

Observem-se as derivações abaixo segundo a proposta .icima:

/mõti# igwáw/ /mãti ífi í-kõma/

(41) mõói * igwáw mãei # iTkõma

(18a) mõci^gwãw nãéi* * kõma

(38) [mõcigwãw J (40) [mãcikõmaj
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/mõti # igwáw/ /máti fr i •*• kõma/

(18a) mõti ♦ gwãw mãtif* #kõma

(41) mõci^gwãw máci* f kõma

(38) [mõcigwãw J (40) [mãéikõma ]

Verificamos que a solução acima torna desnecessária a ordenação;

porém, escolhendo-se (18a) em vez de (17a), não mais poderemos ter

a regra (24) que engloba (17a) e (22). E parece-nos impossível for

mular nova regra em que se juntem (18a) e (22). Teremos, então,que

considerar as regras (13), (18a) e (22) para explicar a Supressão

de Vogais.

6. Conclusão

Chegamos assim a duas possíveis soluções para a aplicação das

regras de Supressão e Semivocalização e da regra de Palatalizaçao,

ou seja:

a. (13), (24) (25) e (35) ordenadas.

b. (13), (18a), (22), (25) e (41) não ordenadas (sendo que a

ordenação de (13), (18a) e (22) era relação a (25) permanece

imprescindível).

Parece-me que a solução a. ê mais adequada pelas razões que se

seguem:

1. Temos em a. um menor número de regras que em b. .

2. Em b. são necessárias duas regras diferentes para descrever

fenômenos aue intuitivamente percebe-se ser um só (cf. item

2.).

3. O ambiente negativo, acrescentado ã regra (35) para se

obter (41) (i.é. "exceto em*"), careceria de motivação in

dependente. No momento não é suficientemente claro se tais
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.1

recursos deveriam ser admitidos pela teoria.

4. Em h. não se evitou rotalmente a ordenação d<ui regras, sendo

que era exatamente este o propósito principal.

Desta forma decido pela ordenação das regras.



NOTAS

1. Pelo menos ao nível em que se verificam os fenômenos estudados

neste trabalho. Ê possível que muitos [u]s o [i ]s finais pro

venham de /o/s e /e/s, respectivamente, na forma subjacente.

2. Caracterizei a vogai [ij final apenas com o traço [+ cal.] que

é suficiente para diferenciá-la de [u]o[o|quc, como vimos,são

as duas outras ocorrências possíveis nesta posição. Já o IiJem

inicio de palavra vem caracterizado tambcm cora o traço [•*• altoj

porque preciso diferenciá-lo das duas outras vogais palatais que

também ocorrera nessa posição, ou seja, [e] e[£]que são [- altas],

3. Em (3a) considerei um[oJnão-silãbico representado por [a], Para

mim ê claro que o centro da sílaba ê o[ije não o[a], i. é ,

acredito que o que ouvimos é realmente [lãtainõhmi] e não
* [látaynShmi ]. Essa situação é a que seria de esperar, em vis

ta do fato de nos demais casos haver sempre a semivocalização

do primeiro elemento (ver os exemplos (Da), (14), (16) etc).

4. Um argumento a favor da postulaçao do ambiente negativo parece

ser o caso da regra de Nasalização de Vogais Tônicas em Portu -

guês, a saber:

[+S' J—> [+ nas-] / [+ ™s.]

Veja-se que se não acrescentarmos ã regra acima a notação "exce

to em ^r ", quando teremos:

(2) [: :;;• ]—> [+ —•] /— [♦ s».]. —to em *,



vamos gerar, com sua aplicação, seqüências como * [estAnakAma]

(está na caraa) paralelamente a [estÃmusnakÃnu ] (estamos na ca-
ma). Observem-se as suas derivações,

segundo (1):

/está $ na a káma/

(1) estí * na * kÃraa

* festÃnakÃma]

segundo (2):

/está #• na -r káma/

(2) está» na f kívraa

[estãnakÃir.a j

/estámus f na * káma/

estÃmus tf na *p kÃma

[estÃmusnakÃmo ]

/estámus ína* kámo/

estÃmus r narkÃma

íestÃmusnakÃmo I

(Este exemplo me foi lembrado por Mário Perini)
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